
Quarta-feira, 18 de Dezembro de 2024 7ESPORTES

INTERNACIONAL

CORREIO ESPORTIVO

Atacante da Seleção

Voltaço faz balanço de 2024

Símbolo do Vasco

Gui, Fifa The Best
Mais conhecido 

como Gui, o pe-

queno cruzmal-

tino Guilherme 

Gandra Moura, de 

10 anos, é o ven-

cedor do prêmio 

torcedor do ano 

do Fifa The Best 

Awards, anuncia-

do durante ceri-

mônia nesta ter-

ça-feira (17), em Doha (Catar). O menino, portador de 

epidermólise bolhosa - doença genética rara - fi cou 
conhecido em junho de 2023, após aparecer em um 

vídeo que viralizou na internet.

Quem também brilhou 

no The Fifa Best foi outra 

atacante da seleção, Gabi 

Portilho, única brasileira 

escolhida para integrar 

o time ideal da Fifa, for-

mado pelas melhores 

jogadoras do mundo em 

2024.  A atleta de 29 anos, 

que defende o Corin-

thians, foi um dos desta-

ques da  seleção brasilei-

ra vice-campeã olímpica 

nos Jogos de Paris.

O Volta Redonda FC in-

formou, nesta terça-feira, 

dia 17, o empréstimo do 

goleiro Yago para o Tirol, 

do Ceará. O jogador está 

sendo cedido tempora-

riamente até o fi m do 
Campeonato Cearense. 

Nesta quarta-feira, dia 18, 

o treinador Rogério Cor-

rêa dará uma entrevista 

coletiva. Na pauta: um ba-

lanço da temporada 2024, 

além da preparação para 

o próximo ano, objetivos e 

expectativas, entre outros 

assuntos. A entrevista co-

meça às 10 horas.

Na ocasião, a nutricionista 

Tayane Gandra registrou 

o comovente reencontro 

com o fi lho, que acabara 
de receber alta hospitalar, 

após 16 dias internado em 

coma induzido. Gui fi cou 
conhecido nacionalmen-

te e ao revelar que era 

torcedor do Vasco passou 

a ser símbolo do time ca-

rioca. Com as imagens de 

entrevistas do pequeno 

carioca, que se comunica 

de maneira carismática, 

não demorou para que 

Gui fosse presenteado por 

outros clubes brasileiros.
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Gui comemorou sua Lei no Rio

CORREIO NO MUNDO

Presença militar

Segurança

Suécia

Força laboral

Apoio

OTAN FESTEJA 
75 ANOS
O Tratado do 

Atlântico Nor-

te foi assinado 

em 4 de abril 

de 1949 pelos 12 

membros funda-

dores da OTAN. 

Nos 75 anos, a 

Aliança cresceu 

para incluir 32 

Aliados da Europa 

e América do Norte. Ao longo de 2024, os Aliados da 

OTAN celebraram o 75º aniversário da Aliança – e os ani-

versários de suas adesões à OTAN – pintando murais, 

tocando música e compartilhando bolo de aniversário.

O Secretário-Geral da 

OTAN, Mark Rutte, deu 

boas-vindas ao Primeiro-

-Ministro de Montenegro, 

Milojko Spajic, na segun-

da-feira (16). O secretário 

agradeceu pelo apoio à 

presença militar na Letô-

nia e na Bulgária.

Os dois líderes discutiram 

a segurança nos Bálcãs 

Ocidentais e as amea-

ças representadas pelas 

atividades da Rússia no 

território da OTAN. Elees 

reafi rmaram o compro-
metimento da OTAN com 

a estabilidade.

O mais novo membro da 

OTAN, a Suécia, juntou-se 

à Aliança agora em 7 de 

março de 2024. Para mar-

car a data, a Suécia has-

teou a bandeira da OTAN 

ao lado de suas próprias 

cores nacionais por todo 

o país. Na preparação 

para a adesão da Suécia 

à OTAN, os fabricantes de 

bandeiras suecos esta-

vam ocupados produzin-

do centenas de bandeiras 

da Organização para es-

critórios governamentais, 

empresas e cidadãos pri-

vados hastearem.

Migrantes internacionais 

continuam desempe-

nhando papel crucial no 

mercado de trabalho glo-

bal. Eles representaram 

4,7% da força laboral em 

2022, de acordo com um 

relatório da Organização 

Internacional do Trabalho.

Ele ressaltou ainda a ur-

gência de maior apoio, já 

que a Ucrânia enfrenta 

um inverno desafi ador, 
com ataques contínuos 

da Rússia visando civis e 

infraestrutura crítica. “A 

Ucrânia precisa do nosso 

apoio urgente”, disse.

OTAN

Pintura de murais

ONU discute sobre a Síria

Vinícius Júnior é eleito o 
melhor jogador do mundo

Foi o primeiro debate realizado depois da queda do regime

Nesta terça-feira, o Conse-
lho de Segurança debate a ques-
tão na Síria com informes de 
altos representantes da ONU 
em Damasco, incluindo o sub-
secretário-geral de Assistência 
Humanitária, Tom Fletcher. A 
primeira reunião do órgão so-
bre o tema é realizada 11 dias 
após a queda do presidente 
Bashar al-Assad. 

O chefe humanitário dis-
cursou da capital síria após se 
encontrar com o comandan-
te da nova administração da 
Síria, Ahmed al-Sharaa, e o 
recém-nomeado primeiro-mi-
nistro, Mohammed al-Bashir, 
com quem discutiu o aumento 
do auxílio.

O coordenador humanitá-
rio revelou ao Conselho que a 
recente escalada dos confrontos 
na Síria só aumentou as neces-
sidades. Mais de 1 milhão de 
pessoas foram deslocadas em 
menos de duas semanas.

Fletcher pediu o respeito 
ao direito internacional huma-

nitário, mais apoio global com 
fundos fl exíveis para resposta às 
necessidades e ainda a garantia 
de que as “sanções e as medidas 
antiterrorismo não impeçam as 
operações humanitárias”.

Ao todo, acima de 70% da 
população precisa de apoio no 
país que concentra mais de 7 
milhões de deslocados. Milhões 

de pessoas que deixaram a Síria 
vivem como refugiados. Quase 
13 milhões de sírios enfrentam 
insegurança alimentar aguda.

Antes, o secretário-geral da 
ONU, António Guterres, rea-
giu aos encontros de Fletcher 
na capital síria enaltecendo o 
compromisso do governo inte-
rino de proteger civis, incluin-

do trabalhadores humanitários.
O enviado especial para a 

Síria, Geir Pedersen, enfatizou 
que é preciso uma transição 
política credível e inclusiva, 
apropriada e liderada pela Sí-
ria, com base nos princípios da 
resolução 2254 do Conselho 
de Segurança.

Falando da Síria onde se 
encontrou com as lideran-
ças de facto, o funcionário da 
ONU disse que o primeiro 
grande desafi o é que o confl ito 
ainda não acabou. Ele pediu a 
redução da tensão rumo a um 
cessar-fogo nacional e mais es-
forços para lidar com confl itos 
entre facções militares.

Para o enviado, o segundo 
desafio é a enorme escala de 
necessidades em meio a uma 
economia arrasada, infraes-
trutura destruída e uma rea-
lidade em que 90% dos sírios 
vivem na pobreza. O terceiro 
é o processo político que care-
ce de apoio para continuar no 
caminho certo.

Marcelo Brandão - Agência Brasil*

O brasileiro Vinícius Jú-
nior, jogador do Real Madrid, 
venceu o prêmio da Fifa de 
melhor jogador do mundo em 
2024. A premiação ocorreu na 
tarde desta terça-feira (17), em 
Doha, no Catar. É a primeira 
vez que Vini Jr. recebe o prêmio 
“� e Best” dado pela entidade 
máxima do futebol.

Em seu discurso, o jogador 
lembrou do Flamengo, clu-
be que o revelou, e agradeceu 
também aos colegas da Seleção 
Brasileira e do clube espanhol, 
onde atua desde o segundo se-
mestre de 2018.

“Tenho de agradecer a todo 
mundo que votou em mim, to-
dos os jogadores, treinadores, 
jornalistas e meus fãs. Eu não 
poderia deixar de agradecer à mi-
nha família, que deixou de viver 
o sonho dela para viver o meu 
sonho. Agradecer ao presidente, 
ao mister Carleto [Carlo Ance-
lotti, treinador do Real Madrid], 
e ao meu time que me fez chegar 
até aqui e me fez acreditar que eu 
poderia fazer a diferença e fazer 
grandes coisas com elas”.

O craque da Seleção Brasi-
leira e do Real Madrid viveu a 
temporada mais espetacular de 
sua carreira em 2023/24. Ele 
foi protagonista constantemen-
te em momentos decisivos pelo 
Real Madrid, marcando 24 gols 
em 39 partidas em diversas 
competições.

Vini Jr. teve 48 pontos na 
votação, realizada por treina-
dores e capitães de seleções na-
cionais, jornalistas e torcedores. 
Em segundo lugar fi cou o espa-

nhol Rodri, com 43 pontos. O 
meia inglês Jude Bellingham 
fi cou em terceiro, com 37 pon-
tos. Veja a lista completa no site 
da Fifa .

O Brasil volta a ter o me-
lhor jogador do mundo depois 
de 17 anos. A última vez havia 
sido em 2007, quando Kaká 
foi agraciado. É a primeira vez, 
no entanto, que um brasileiro 
é premiado durante a era � e 
Best, premiação criada pela Fifa 
em 2016. Antes, a premiação ti-
nha outro nome e chegou a ser 
dividia com a “Bola de Ouro”, 
prêmio dado pela revista fran-
cesa France Football.

Marta ganha o “Marta”
A brasileira Marta, eleita 

seis vezes a melhor do mun-
do em anos anteriores, venceu 
em 2024 o prêmio de gol mais 
bonito do futebol feminino. 
Como uma coroação de uma 
carreira vitoriosa, ela conquis-
tou um prêmio que traz seu 
nome. O primeiro Prêmio 
Marta da FIFA, criado para re-
conhecer o melhor gol do fute-
bol feminino, foi conquistado 
pela própria.

Duas semanas antes de 
disputar o Torneio Olímpico 
de Futebol Feminino de Paris 
2024, a alagoana marcou o gol 

premiado: um chute certeiro 
da entrada da área, no ângulo, 
após driblar a zagueira com 
uma pedalada.

“Quero dizer que estou 
muito feliz com o resultado. 
Competir com todas essas cra-
ques… Foram gols fantásticos, e 
essa temporada foi maravilho-
sa também. [Estou] Mais feliz 
ainda em receber um prêmio 
que leva o meu nome. Sem dú-
vida, é uma honra muito gran-
de, então quero agradecer a to-
dos vocês”, disse Marta.

*Com informações do site 
da Fifa

Manuel Elias/ONU
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Conselho de Segurança debate a questão na Síria 

Moçambique sofre com 
rastro de destruição 

H5N1 matou mais de 
300 milhões de aves

O ciclone Chido deixou 
um rastro de destruição em 
Moçambique e partes do sul 
da África, após deslocar mi-
lhares de pessoas durante o 
fim de semana. Ele chegou ao 
país de língua portuguesa de-
pois de causar devastação em 
Mayotte, o território francês 
no Oceano Índico.

A porta-voz da Agência das 
Nações Unidas para Refugia-
dos, Acnur, Eujin Byun infor-
mou nesta terça-feira que 190 
mil pessoas precisam de assis-

tência urgente na sequência da 
destruição de 10 mil casas nas 
províncias de Cabo Delgado 
e Nampula, no norte de Mo-
çambique.

Segundo ela, o ciclone cau-
sou graves danos em estradas e 
redes de comunicação, difi cul-
tando os esforços de socorro 
em áreas que já abrigam muitas 
pessoas forçadas a se deslocar.

Já o Fundo da ONU para a 
Infância, Unicef, estima que 90 
mil crianças foram afetadas em 
Cabo Delgado. 

A Organização Mundial 
para Saúde Animal está cha-
mando a atenção para o que 
considera um crescente desafi o 
global gerado pela infl uenza 
aviária H5N1.

Segundo a agência, desde 
2021, mais de 300 milhões de 
aves em todo o mundo morre-
ram da doença, o que afetou a 
existência de milhões de pes-
soas. Apesar do vírus ser restri-
to às aves, uma migração está 
impactando uma série de ma-
míferos silvestres e domésticos.

O alerta é do diretor da 
Organização Mundial para 
Saúde Animal, Gregorio Tor-
res. Segundo o especialista, os 
últimos desdobramentos re-
presentam desafi os importan-
tes para as saúdes ambiental, 
animal e humana.

A agência está monitoran-
do a evolução da doença e au-
mentando formas de coordenar 
resposta e prevenção. A organi-
zação pede aos países-membros 
que notifi quem a ocorrência da 
doença entre seus rebanhos.

É a primeira vez
que Vini Jr. 
recebe o
prêmio 
“The Best”; 
premiação
foi no Catar


